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RESUMO: O presente artigo apresenta uma reflexão acerca das concepções de um 
grupo de licenciandos em Química, participantes de uma oficina sobre atividades 
experimentais investigativas. Considera-se que a inserção de atividades 
experimentais nas atividades didáticas pode contribuir com diferentes 
aprendizagens. Assim, o futuro professor pode indicar como pretende fazer essa 
inserção em sua atividade docente, uma vez que as crenças dos professores 
influenciam sua prática profissional. Os dados foram obtidos por meio da análise 
do conteúdo de questionários respondidos pelos participantes da oficina e 
possibilitam compreender as concepções dos participantes, desde a importância 
que atribuem a tais atividades, passando pelas justificativas de como e quando 
devem ser utilizadas até a maneira pelas quais realizam esses procedimentos ao 
longo da graduação. 
PALAVRAS CHAVE: Formação de professores, ensino de química, experimentação. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 

Para a área de Ciências da Natureza, as atividades experimentais compõem 
uma parte importante das disciplinas escolares. Nesse sentido, as Diretrizes 
Curriculares Nacionais do Ensino Médio (DCNEM) atestam que: 
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[...] a apropriação de conhecimentos científicos se efetiva por práticas 
experimentais, com contextualização que relacione os conhecimentos 
com a vida, em oposição a metodologias pouco ou nada ativas e sem 
significado para os estudantes. (BRASIL, 2013, p.167). 

 
Sobre o histórico das práticas experimentais, Galiazzi e colaboradores 

(2001) afirmam que a introdução do trabalho experimental nas escolas foi um 
movimento influenciado pelas atividades práticas desenvolvidas nas universidades, 
que tinham por objetivo melhorar a aprendizagem em Ciências, tendo em vista que 
os alunos aprendiam os conteúdos científicos, mas não sabiam aplicá-los. Segundo 
os autores, pode-se inferir que há muito tempo discute-se sobre a importância das 
atividades experimentais e suas relações com o processo de ensino-aprendizagem. 

Entretanto, pode-se afirmar que não basta que haja experimentação sobre 
determinado conceito para que os alunos o compreendam, uma vez que a 
observação de determinado fenômeno (mundo macroscópico) não garante, por si 
só, a visualização de modelos explicativos (características submicroscópicas). E, 
nesse aspecto, Hodson (1994), em palestra ministrada no IV Congreso 
Internacional sobre Investigación en la Didáctica de las Ciencias y de las 
Matemáticas, em 1993, já advertia que o ensino experimental precisa vir 
acompanhado de reflexão, onde os diferentes tipos de atividades experimentais 
devem ser adequados aos objetivos a serem alcançados. 

Não obstante, Giordan (1999) verifica que os professores atribuem aos 
experimentos o papel de aumento na capacidade de aprendizagem já que quanto 
maior for a interação existente entre teoria e prática, mais sólida se tornará a 
aprendizagem. Dessa forma, torna-se importante questionar como pensam os 
futuros professores acerca da utilização das diversas atividades experimentais no 
cotidiano da sala de aula. 

Assim, este artigo tem por objetivo analisar como um grupo de licenciandos, 
participantes de uma oficina sobre Práticas Experimentais Investigativas, possui 
sobre a utilização da experimentação como recurso metodológico. Para tanto, 
foram utilizados questionários em diferentes momentos da oficina e a leitura das 
respostas permitiu organizá-las por semelhança com a finalidade de elaborar um 
levantamento exploratório. 

 
 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
A Resolução nº 02, de 1º de Julho de 2015 do Conselho Nacional da 

Educação - CNE, que define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação 
Inicial e Continuada de Professores, solicita que o professor esteja apto a 
desenvolver ações nos diferentes espaços escolares, dentre eles o laboratório. 
Nesse sentido, Praia e Cachapuz (1998) acreditam que as crenças do professor 
influenciam a sua prática profissional, atestando que: 
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[...] as representações que os professores têm sobre o que é ciência, 
sobre o que é fazer ciência, sobre o que é “o” método científico, têm 
influência não só no que ensinam, mas também no como ensinam as 
disciplinas científicas curriculares e mesmo qual o significado que 
parecem atribuir a esse seu ensinar. (PRAIA; CACHAPUZ, 1998, p. 73). 

  
Assim, mais do que contar com manuais sobre a utilização das mais 

diferentes atividades experimentais no cotidiano da sala de aula, urge considerar 
que a maneira com a qual o professor compreende a função de determinado 
recurso didático no contexto de seu planejamento pode definir os mais variados 
objetivos, sendo de fundamental importância ter consciência deles para a 
elaboração de estratégias mais condizentes com as demandas que o professor 
enfrenta em seu dia a dia. 
 Especificamente sobre o desenvolvimento de habilidades cognitivas por 
meio de atividades experimentais investigativas, Suart e Marcondes (2009), 
defendem que: 
 

[...] se uma aula experimental for organizada de forma a colocar o aluno 
diante de uma situação problema, e estiver direcionada para a sua 
resolução, poderá contribuir para o aluno raciocinar logicamente sobre a 
situação e apresentar argumentos na tentativa de analisar os dados e 
apresentar uma conclusão plausível. Se o estudante tiver a oportunidade 
de acompanhar e interpretar as etapas da investigação, ele 
possivelmente será capaz de elaborar hipóteses, testá-las e discuti-las, 
aprendendo sobre os fenômenos estudados e os conceitos que os 
explicam, alcançando os objetivos de uma aula experimental, a qual 
privilegia o desenvolvimento de habilidades cognitivas e o raciocínio 
lógico. (SUART; MARCONDES, 2009, p. 56). 

  
Já sobre as diferentes concepções acerca da natureza pedagógica da 
experimentação no ensino de ciências, Galiazzi e Gonçalves (2004) investigaram 
um grupo composto por professores e licenciandos em Química, construindo um 
panorama a partir das características que se sobressaíram durante a análise, 
resumidas no Quadro 1. 
 Diante do exposto, percebe-se que a inserção de atividades experimentais 
nas aulas de ciências precisa considerar diferentes aspectos acerca do processo 
que se estabelece entre aluno-professor-objeto de conhecimento, demandando dos 
professores uma postura reflexiva sobre a escolha de estratégias aliadas aos 
objetivos a serem alcançados, de modo que a simples presença da experimentação 
no planejamento não pode ser vista como garantia de aprendizagem. 
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Quadro 1: Características das atividades experimentais no processo ensino-aprendizagem. 
Categorias Características Descrição 

A marca da 
aprendizagem 

Mediação do professor 
Importância do direcionamento para 
determinado objetivo. 

Intenção de aprender 
Motivação, envolvimento e superação 
de desafios. 

As teorias sobre 
a natureza da 
experimentação 

Empirismo 
A partir da observação, chega-se à 
teoria. 

Papel motivador 
Ver algo que é diferente da vivência 
diária 

Determinação da escolha 
profissional 

Formar cientistas pelo encantamento 
com a prática. 

Diálogo: 
explicitação do 
conhecimento 

Explicitação - 
questionamento 

O questionamento do professor é 
guiado pelo conhecimento explicitado 
do aluno. 

Aprendizagem por novas 
previsões 

O questionamento leva o aluno a 
considerar proposições futuras. 

Diálogo: 
construção de 
argumentos 

Negociação de significados 
Contexto dialógico de construção do 
conhecimento 

Expansão do ambiente de 
aprendizagem 

Aprendizagem direcionada para além 
da sala de aula 

Grupos de trabalho/estudo Socialização, respeito e negociação 

A marca do 
surpreendente 

Riqueza da previsão 
Elaboração de hipóteses x observação 
de fenômenos 

Beleza da atividade Mágica, show, estética. 

O alicerce no 
contexto 

Futura atividade 
profissional 

Relações das atividades experimentais 
com a sala de aula 

Efeitos ambientais 
Atividades e produtos da Química 
geralmente são considerados 
poluidores. 

Usos e propriedades dos 
produtos químicos 

Relação com a realidade concreta dos 
alunos. 

Problematização de 
conteúdos 

Superação da presença do cotidiano 
em sala de aula como simples 
ilustração. 

Fonte: GALIAZZI e GONÇALVES, p. 326-331, 2004. (Organização dos autores) 
 
 
3. METODOLOGIA 

 
Este artigo é parte de um estudo qualitativo, que buscou compreender 

alguns aspectos da experimentação na formação inicial de professores. Os dados 
aqui discutidos foram coletados por meio do desenvolvimento de uma oficina 
intitulada “Atividades Experimentais Investigativas”, da qual participaram nove 
licenciandos do curso de Química. 

A oficina foi realizada em um campus de universidade federal no oeste 
baiano, fruto da expansão do Ensino Superior Federal, ocorrida nos últimos anos, 
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ou seja, uma instituição que conta com professores mais jovens, visto que foram 
selecionados por meio de concursos que ocorreram há pouco tempo. 

Como instrumento de registro, foram utilizados três questionários, dois no 
início de cada atividade e um no fim da primeira parte da oficina, cada um 
composto por cinco questões discursivas direcionadas ao conteúdo discutido 
durante a oficina e à utilização das atividades propostas no cotidiano das aulas de 
Ensino Médio. A escolha de utilização do questionário como instrumento de coleta 
de dados se deu pelas vantagens que este apresenta, como: i) garantia de 
anonimato; ii) baixo custo e, iii) ao participante da pesquisa, é possibilitada a 
oportunidade de tempo para formular suas respostas às questões propostas 
(CHAER, DINIZ, RIBEIRO; 2011, p. 259). 

Para a discussão aqui apresentada, foram desconsideradas as respostas às 
questões relativas aos conteúdos específicos desenvolvidos na oficina. Assim, as 
demais respostas formaram a base dos registros que compuseram a análise. 
Utilizou-se a análise de conteúdo, de acordo com as orientações de seleção e 
categorização das afirmativas (BARDIN, 1977). 

Assim, para a organização dos resultados, as afirmativas foram 
selecionadas e, após uma leitura detalhada de cada uma, foram estabelecidas 61 
unidades de registro, de acordo com o assunto explicitado na afirmativa. A seguir, 
as unidades de registro foram agrupadas por semelhança, estabelecendo-se 
algumas categorias nos moldes do referencial teórico utilizado. 

Para assegurar a identidade, os participantes são citados como P1, P2, P3 e 
assim por diante. Com base em cada categoria, as respostas foram analisadas, 
permitindo a elaboração de um panorama sobre como esse grupo classifica as 
atividades experimentais, seu entendimento de como e quando elas devem ser 
utilizadas, bem como visando elucidar como são realizadas tais atividades no 
próprio curso de formação de professores. 

A análise foi baseada nas investigações de Suart e Marcondes (2009) e de 
Galiazzi e Gonçalves (2004), de modo a encontrar pontos convergentes entre as 
respostas dos participantes e as categorias elaboradas por esses autores. As 
inferências sobre as concepções do grupo e seus desdobramentos possibilitaram 
construir um panorama que apresenta elementos para uma reflexão pontual 
acerca da compreensão da importância da experimentação na formação de 
professores. 
 
 
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A opção por investigar as concepções de licenciandos por meio de registros 

pontuais pode ser duramente questionada, visto que os pensamentos e as teorias 
pessoais acabam sendo fortemente influenciados ao longo do percurso formativo e 
durante toda a vida. Todavia, a menos que se busque acompanhar cada indivíduo 
por meio de um estudo longitudinal, supõe-se que um levantamento desse tipo 
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pode fornecer indícios acerca das ideias em um momento específico da formação 
do futuro professor. 

As ideias explicitadas dessa forma, então, podem contribuir para a 
compreensão de questões pontuais da formação inicial, viabilizando a elaboração 
de um panorama acerca de como algumas concepções. Nesse sentido, verifica-se a 
necessidade de momentos de reflexão e de confronto com novas perspectivas, por 
meio de ações planejadas e orientadas para a formação de professores autônomos 
e que tenham condições de perceber a multiplicidade de usos dos recursos 
didáticos, como pode ser o caso da experimentação. 

Nesse artigo, algumas ideias foram levantadas em um grupo composto por 
nove licenciandos que participaram de uma oficina sobre atividades experimentais 
investigativas. É interessante notar que, tendo em vista que a participação na 
oficina era livre, a probabilidade de os sujeitos investigados terem uma boa relação 
com a temática pode ser avaliada como alta. Além disso, ponderando que a oficina 
se configurou como um momento específico, em que a experimentação seria 
discutida, as respostas podem ser consideradas mais refletidas do que se fossem 
obtidas em uma situação qualquer, sem o apelo do momento. 

Diferentes aspectos foram considerados e, para melhor entendimento, os 
resultados obtidos são discutidos por tópicos, como se segue: 

 
 

4.1. Aprendizagem de técnicas de laboratório 
 
 Dez unidades de registro apresentaram a concepção de que a realização de 
experimentos privilegia o aprendizado de técnicas e usos dos materiais presentes 
em um laboratório de química. Esse tipo de expectativa pedagógica sobre a 
atividade experimental fica evidente quando os alunos se referem às práticas 
desenvolvidas na graduação, como explícito na afirmação de P2 e de P3: 
 

[...] importantes para a formação de um bom profissional, saber como 
usar as vidrarias e o material do laboratório e evitar acidentes. (P2) 
[...] em sua grande maioria ela é mais para aprender a técnica em si do 
que o que está acontecendo no experimento. Ela não faz o aluno ir além. 
(P3) 

 
 A afirmação de P3 mostra uma perspectiva bem reducionista acerca da 
formação de professores, mais próxima de uma formação técnica do que de um 
profissional que precisa ter autonomia para elaborar diferentes estratégias, de 
acordo com a realidade dinâmica de cada grupo de alunos. 
 
 
4.2. Vínculo entre teoria e prática 
 
 A esse respeito foram encontradas 27 unidades de registro. Dentre elas, é 
possível perceber diferentes perspectivas sobre a utilização da experimentação 
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enquanto elemento de vinculação entre a teoria (aquilo que é estudado em sala de 
aula) e a prática (aquilo que é realizado no laboratório). Assim, a expectativa de que 
o experimento permita “ver” os conceitos estudados de forma abstrata aparecem 
na maioria das afirmativas, como é o caso das duas unidades de registro 
selecionadas a seguir: 
 

[...] com o teste de chama podemos ver na prática o processo de 
excitação dos elétrons fazendo-os saltar para uma outra camada de 
valência e emitindo calor em forma de luz quando determinados 
reagentes são aquecidos. (P5) 
[...] pode ser aprendido na prática o que se estuda na teoria. [...]quando 
estudamos soluções, tudo se torna bem mais claro quando temos a 
oportunidade de preparar uma solução em laboratório. (P4) 

  
Nas afirmativas selecionadas, é possível verificar o equívoco nas 

expectativas de P5, assim como de outros participantes, em que fica explícita a 
relação direta entre a realização de um experimento e a “visualização” de um 
modelo explicativo. Vale lembrar que o teste de chama apenas permite ver as 
diferentes colorações emitidas no aquecimento de alguns sais. A elaboração 
conceitual a qual se refere P5 não se dá de maneira direta. 

Segundo Borges (2004), para que tais objetivos sejam atendidos é 
necessário que o professor se atente a quais aspectos queira alcançar, planejando 
cuidadosamente a ação. É preciso entender também que, por mais orientado que o 
experimento seja, nem todos os sujeitos terão o mesmo olhar para interpretá-lo. 
Além disso, é preciso ressaltar que o fato de realizar um experimento não garante 
totalmente o aprendizado do estudante sobre determinados conceitos. 
 Nesse aspecto, verifica-se a necessidade de uma das categorias observadas 
por Galiazzi e Gonçalves (2004) acerca da marca da aprendizagem, possibilitada 
pela mediação do professor. Assim, torna-se imprescindível que o professor tenha 
desenvolvido competências para encaminhar discussões no sentido da 
compreensão dos fenômenos, utilizando-se de modelos explicativos. 
 Outro ponto a ser considerado é o momento/objetivo que os experimentos 
são realizados, sobretudo nas aulas da graduação, ou seja, como 
ilustrativos/facilitadores dos conteúdos já estudados em sala de aula. Nesse caso, 
a manipulação dos materiais e a utilização de alguns equipamentos podem facilitar 
o aprendizado, sobretudo no cálculo de massas e volumes, por exemplo. Dessa 
forma, a experimentação é vista como um complemento para o aprendizado formal, 
abstrato. 
 Ainda nesse tópico, vale salientar que apenas um registro mostra uma 
expectativa diferente da comprovação da teoria pelo experimento. Na afirmativa, ao 
contrário, há uma valorização do experimento, que, contrariamente aos demais 
registros, situam a realização do experimento antes do aprendizado da teoria, 
mostrando o Empirismo observado por Galiazzi e Gonçalves (2004), na categoria 
das teorias sobre a natureza da experimentação, como se pode ver no registro de 
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P9: “[...] o experimento deve ser realizado antes da teoria, e com ela 
posteriormente ser explicado o fenômeno.” 

Em relação ao momento da realização dos experimentos, os participantes 
entendem que os experimentos devem ser abordados após a discussão teórica dos 
temas, para facilitar a visualização dos conteúdos aplicados. Ao verificar tais 
afirmativas, nota-se que o experimento parece ter efeito apenas como 
comprovação da teoria estudada em sala de aula, o que, apesar das orientações 
oficiais, ainda é uma prática comum nos cursos de formação de professores de 
ciências (BINSFELD; EPOGLOU; AUTH, 2015). 
 Dessa forma, a tendência de atribuir às atividades experimentais a 
compreensão de leis e teorias, ou seja, valorizando, em primeiro plano, os objetivos 
relativos ao saber, parece ter origem nas próprias aulas de disciplinas da 
Graduação, pois em muitos casos se faz uma aproximação entre os fenômenos 
observados no laboratório e os modelos explicativos do mundo submicroscópico. 
Entretanto, é preciso lembrar que esse movimento entre realizar uma observação 
no laboratório e, a partir disso, imaginar as partículas interagindo não é algo trivial, 
havendo a necessidade de uma elaboração mental que deve ser sustentada por 
uma construção conceitual (SUART; MARCONDES, 2009). 

Nessa mesma perspectiva, o discurso usado para distinguir o conhecimento 
científico de outro tipo de conhecimento é baseado na comprovação por meio dos 
experimentos, como fica explícito nos registros de P7 e P8: 

 
[...] validar e comprovar todas as leis para proporcionar a compreensão 
científica. (P7). 
[...] é importante para validar a teoria, o cientista sempre procura um 
experimento que possa dizer que a teoria está certa. (P8). 

 
 
4.3. Motivação 

 
A marca do surpreendente e o papel motivador verificado por Galiazzi e 

Gonçalves (2004) é um dos aspectos mais citados pelo grupo. Assim, realizar 
experimentos é a oportunidade que os alunos têm de ver algo que é diferente da 
sua vivência diária, sobretudo pela beleza das observações e fascínio/curiosidade 
que podem suscitar. 

Foram 11 registros que salientam a importância da realização de 
experimentos para tornar as aulas menos monótonas e mais interessantes. Como 
se pode observar nos registros de P5 e P9: 

 
[...] os experimentos como demonstram resultados explícitos, chamam a 
atenção e o interesse dos alunos. (P5). 
[...] a química é a ciência das transformações e ter a oportunidade de vê-
las através dos experimentos é além de importante, fascinante. (P9). 
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Tais justificativas corroboram com Giordan (1999) que verifica a postura 
motivadora que os estudantes da Educação Básica apresentam diante a realização 
dos experimentos tendo em vista seu caráter lúdico e vinculado aos sentidos. No 
entanto, é preciso compreender que nem todos os estudantes se sentem 
empolgados ao desenvolverem experimentos, como explica Oliveira (2012) quando 
argumenta que a aplicação de uma atividade experimental não garante o 
envolvimento de toda a turma. 
 
 
4.4. Contexto 
 
 A utilização das atividades experimentais para aproximar os alunos dos 
fenômenos observáveis em seu próprio cotidiano apareceu em apenas 6 unidades 
de registro, indicando pequena preocupação desses futuros professores com esse 
tipo de objetivo pedagógico. 
 Assim, o que Galiazzi e Gonçalves (2004) chamaram de “O alicerce no 
contexto” não parece ser uma grande preocupação desses sujeitos. Aspectos 
relativos aos efeitos ambientais das ações que envolvem a manipulação química e 
a atividade dos químicos não foram citados. O mesmo acontece com a 
problematização de conteúdos ou com a proposição de atividades experimentais 
investigativas, uma vez que não foram citadas a participação ativa dos alunos na 
formulação de hipóteses sobre qualquer problema proposto pelo professor ou na 
elaboração do planejamento (SUART; MARCONDES, 2009). 
 Observa-se que, o cotidiano aparece como ilustrativo do conhecimento 
químico, como por exemplo, nos usos e propriedades dos produtos químicos 
(GALIAZZI; GONÇALVES, 2004), conforme é visível no registro de P2: “[...] o 
processo de como algumas coisas são, tipo remédios e produtos de beleza. 
Transformações da matéria.” 
 
 
4.5. Outros aspectos 
 
 Sete unidades de registro não foram alocadas em nenhuma categoria, pois 
trazem afirmações muito difusas para a compreensão da investigação aqui 
realizada. Todavia, verifica-se que muitas características presentes em outras 
pesquisas não foram elencadas pelo grupo de sujeitos. Assim, não apareceram 
aspectos diretamente ligados ao trabalho do professor, como a necessidade do 
diálogo para a explicitação do conhecimento ou para a construção de argumentos. 
Não foram considerados: o questionamento do professor, a explicitação do aluno, a 
aprendizagem por novas previsões, a negociação de significados e a utilização de 
grupos de trabalho/estudo. (GALIAZZI; GONÇALVES, 2004). 
 Tendo em vista as unidades de registro analisadas, pode-se inferir que o 
grupo de licenciandos está acostumado com a realização de atividades 
experimentais pouco significativas do ponto de vista pedagógico e que, em muitos 
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casos, afastam a possibilidade de reconstruir as próprias concepções acerca da 
utilização pedagógica da experimentação. Como se pode ver pelos registros de P4 e 
P6, muitas vezes o laboratório se configura como mais uma obrigação que o aluno 
deve cumprir para conseguir concluir o curso: 
 

[...] há um roteiro a ser seguido com o passo a passo do experimento a 
ser realizado, logo após é feito um relatório com os resultados e a 
discussão destes. (P4). 
[...] acho que algumas aulas sejam suficientes, agora muitas, acho 
cansativo, principalmente na hora de montar o relatório. (P6) 
 

 O que, tendo em vista a formação de futuros professores, precisa ser 
revisto, uma vez que os Parâmetros Curriculares Nacionais aconselham que: 
 

É preciso analisar os conteúdos referentes a procedimentos não do ponto 
de vista de uma aprendizagem mecânica, mas a partir do propósito 
fundamental da educação, que é fazer com que os alunos construam 
instrumentos para analisar, por si mesmos, os resultados que obtêm e os 
processos que colocam em ação para atingir as metas a que se propõem. 
(BRASIL, 1999, p. 52). 

 
 
5. CONCLUSÕES 

 
Os dados utilizados na análise, ainda que obtidos por um número limitado 

de participantes, trazem apontamentos interessantes e permitem estabelecer um 
perfil do grupo, sujeito dessa pesquisa, no tocante à realização de atividades 
experimentais no âmbito do ensino de química. 

Em todos os pontos destacados, percebe-se influência das aulas da 
Licenciatura em Química nas ideias explicitadas nas respostas aos questionários. O 
que reforça a importância de ser dedicada atenção especial à formação inicial de 
professores, nos cursos de Licenciatura, inclusive pelas disciplinas ditas 
específicas e que não fazem parte do núcleo pedagógico do currículo. 

A formação docente se dá por meio de um longo processo formativo e, 
obviamente não se encerra quando o licenciado termina a graduação. Todavia, no 
período em que se envolve com as disciplinas do curso, muitas concepções 
acabam sendo cristalizadas por meio de práticas repetidas diversas vezes. 
 A predominância de registros que indicam a utilização dos experimentos 
para compreender os conceitos estudados nas aulas teóricas mostra uma 
concepção em que a disciplina de química é importante por ela mesma, já que 
poucos foram os registros que mostraram alguma relação com cotidiano dos 
alunos ou com aquisição de habilidades cognitivas, por exemplo. 
 Vale ressaltar que todos os professores que lecionam nesse curso, 
especificamente, ingressaram na carreira há menos de quinze anos, de modo que 
se percebe a conservação de antigas práticas mesmo entre professores novos. Tal 
reflexão aponta para a necessidade de que todos os formadores de novos 
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professores passem, também, por um processo de reflexão e readequação de suas 
práticas e objetivos acerca do ensino de química, que estejam mais condizentes 
com as necessidades atuais. 

Dessa forma, espera-se que as disciplinas que compõem a estrutura básica 
para a formação de professores de química precisam desenvolver um movimento 
de renovação de suas práticas, sobretudo as experimentais. Tal processo se torna 
necessário porque os professores formados serão impelidos a utilizar atividades 
experimentais como recurso didático na Educação Básica e, para enfrentar os 
desafios que se impõem, devem ter diferentes competências desenvolvidas. Assim, 
não parece ser suficiente deixar apenas para as disciplinas específicas sobre o 
Ensino de Química discutirem outras formas de se pensar e utilizar a 
experimentação. 

Como apontamentos para estudos posteriores, é possível perceber a 
necessidade da criação de mecanismos de compreensão da realidade nos cursos 
de formação de professores de química, tentando propor discussões e práticas por 
meio da construção de novos conhecimentos. 
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ABSTRACT: The present work presents a discussion about the conceptions of a 
group of pre-service teacher course in Chemistry, participants of a workshop on 
investigative experimental activities. Once the teachers’ beliefs influence their 
professional practice, through the application of questionnaires, it was sought to 
understand the participants’ conceptions, approaching from the importance they 
attribute to these activities, through the justifications of how and when they should 
be used until the way they conduct these procedures throughout the university 
course. 
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